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“A obra do Bem não é realizada de im-
proviso, nem surge concluída de um para 
outro momento. Exige esforço, perseverança 
e dedicação”.

O Espírito Doutor Inácio faz a refle-
xão acima a Manoel Philomeno de 

Miranda, no livro Tormentos da Obsessão, 
psicografado por Divaldo Franco, quando 
explica que um Centro Espírita, antes de exis-
tir no plano físico, já foi planejado e está em 
pleno funcionamento no mundo espiritual. 
Uma obra de tamanha envergadura, local de 
consolo, esclarecimento e socorro, demanda 
um grande esforço da Espiritualidade e dos 
reencarnados que têm a missão de, juntos, 
fundarem seus alicerces espirituais.

Neste mês de junho a Casa de Jesus com-
pleta 63 anos desde que abriu as portas, pela 
primeira vez _ fruto do trabalho de dona Erna 
Schmidt Leman, sua fundadora, inspirada e 
amparada pela Espiritualidade. Ela perseverou 
na fé, na coragem, no esforço e na dedicação 
para colocar em prática os planos superiores. 
Naquela época, Balneário Camboriú ainda era 
uma praia quase agreste e o terreno escolhido 
para a construção, doado pelo Centro Espírita 
Anjo da Guarda, de Itajaí, ficava em meio a 
uma picada, cercado pela mata.

No dia da inauguração, em  4 de junho de 

1954, dizem que era possível ver ao longe as 
luzes na pequenina casa, então de madeira. 
Era a espiritualidade indicando o caminho e 
projetando, sobre a Casa de Jesus, o reduto de 
amor, acolhimento e paz que viria a se tornar.

Até 1977, quando teve a primeira diretoria 
formada, a Casa permaneceu ligada ao Cen-
tro Espírita Anjo da Guarda. Sob a tutela do 
Espírito Manuel Quintão, mentor espiritual 
da Casa de Jesus, formaram-se os primeiros 
grupos de trabalhadores. Ao longo dos anos 
o Centro Espírita Casa de Jesus cresceu, os 
trabalhadores se multiplicaram e os trabalhos 
frutificaram.

Em uma mensagem mediúnica recebida em 
junho de 1994, época do aniversário da Casa, a 
Espiritualidade a chama de “relicário de bên-
çãos sem fronteiras”, um “farol que norteia os 
Espíritos necessitados de auxílio e da oportu-
nidade de servir”.

A Espiritualidade nos revela que as atividades 
que se desenvolvem no plano físico são apenas 
uma parcela dos atendimentos que são feitos 
pelo plano espiritual. A Casa Espírita é um 
hospital de almas, onde cada um de nós é aco-
lhido e tratado, conforme a nossa necessidade, 
pelos espíritos amigos que trabalham junto aos 
reencarnados. Portanto, não chegamos à Casa 
de Jesus por acaso.

Suely Caldas Schubert, na obra Dimensões 
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Espirituais do Centro Espírita, compara as 
casas espíritas à “casa edificada sobre a rocha” 
de que Jesus nos fala no Evangelho _ “Qualquer 
que vem a mim, e ouve as minhas palavras, e 
as observa, eu vos mostrarei a quem é seme-
lhante. É semelhante ao homem que edificou 
uma casa, e cavou, e abriu bem fundo, e pôs 
os alicerces sobre rocha; e, vindo a enchen-
te, bateu com ímpeto a corrente naquela casa 
e não a pôde abalar, porque estava fundada 
sobre rocha. Mas o que ouve e não pratica é 
semelhante ao homem que edificou uma casa 
sobre terra, sem alicerces, na qual bateu com 
ímpeto a corrente, e logo caiu”.

Os alicerces espirituais da Casa de Jesus fo-
ram há muito instalados. Cabe a nós, traba-
lhadores e frequentadores, garantir que eles 
estejam firmes sobre a rocha de amor, caridade 
e esclarecimento que é a base da consoladora 
Doutrina Espírita

À dona Erna, que continua trabalhando pela 
Casa de Jesus, agora no plano espiritual, e ao 
mentor Manuel Quintão, nossa gratidão pela 
oportunidade de trabalho e redenção. Que 
Jesus nos ampare e permita que esse espaço de 
amor e caridade continue a frutificar.

Boa leitura!

Juliana Zucchetto, 
presidente da Casa de Jesus

EDITORIAL - A CASA DE JESUS

Foto registrando a primeira palestra 
pública realizada na Casa de Jesus 

em um domingo de manhã, às 8:30. Na 
imagem estão o então presidente Lean-
dro de Souza e Solange Gadotti, que re-
alizou a palestra do dia.

Data: 08 de junho de 2003.

FOTOMEMÓRIA

Doutrina e Evangelização:
Domingo às 15h

Atendimento a gestantes: 
Quarta às 14h

Cursos artesanais:
Quinta às 14h

Bazar de roupas usadas:
10/06 Sábado das 08h às 11h
22/06 Quinta das 14h às 17h

ATENDIMENTO MÉDICO:
Odontologia: 
Segunda e sexta às 19h

NÚCLEO ESPÍRITA ERNA SCHMIDT
Rua Amor Perfeito, 230,
Conde Vila Verde - Camboriú
- - - - - - - - - - - - - - - - - - - - -
Doutrinas e passes:
Quarta às 14h
Quinta às 14h

Atendimento fraterno:
Quarta às 14h30
Quinta às 14h30

Evangelização infantojuvenil:
Quarta às 14h (3 a 7 anos)
Quinta às 14h (3 a 7 anos)
Domingo às 15h (3 a 18 anos)

e última quarta do mês às 14h
Pediatria: 
Sexta às 19h
Homeopatia: 
Última quarta do mês às 14h.

PALESTRAS:

Dia 01 quinta às 14h: Lar: Escola 
das Almas - Paulo Henrique 
Chiesolin
Dia 07 quarta às 14h: A Parábola 
do Bom Samaritano - Loreni 
Oliveira Neto

Dia 08 quinta às 14h: Ensina-
mentos de Jesus - Araripe Aguiar
Dia 14 quarta às 14h: Aborto - 
Laís Ruthenburg
Dia 15 quinta - FERIADO
Dia 21 quarta às 14h: Laços de 
Família - Claudio M. de Souza
Dia 22 quinta às 14h: O Bem e o 
Mal Sofrer - Nadir Dalla Nora
Dia 28 quarta e 29 quinta às 14h: 
Caracteres da Perfeição - Elayne 
Raimundo

MENSAGEM DO DIRETOR

Sejam todos bem vindos, pois hoje a 
nossa oração é recebê-los de braços aber-
tos com o desejo sincero de que as nossas 
histórias se misturem. Desde a sua criação 
o NEES sempre esteve de portas abertas 
para receber, acolher e servir as inúmeras 
pessoas que lá buscam o pão, o amparo, 
a orientação espiritual, o aprendizado e 
principalmente a oportunidade de se doar 
e servir assim como ensinou Jesus nos dias 
gloriosos da sua passagem ao planeta Terra. 
Disse Jesus: “O Filho do Homem não veio 
para ser servido, mas para servir e dar a 
vida pelo resgate de muitos.” (Mt 20-28). 
Que entre as nossas ações fraternas esteja 
a busca contínua para que a conjugação 
do verbo servir converta-se em: Dar e re-
ceber, ensinar e aprender, compartilhar e 
conviver, servir e ser servido, saber ceder, 
renunciar, recuar e amorosamente com-
preender. 

Claudio Souza

ABRACE A CAUSA:

Reportagem: Marcia Paranhos

Há mais de duas décadas  O NEES 
–  Núcleo Espírita Erna  Schmidt, fi-

lial  do Centro Espírita Casa de Jesus, realiza 
atividades no Departamento de Assistência e 
Promoção Social Espírita. O trabalho, man-
tido pela Casa de Jesus e por profissionais da 
área da saúde, é totalmente voluntário.  São 
oferecidas assistências médica e odontológica 
semanal aos moradores do bairro Conde Vila 
Verde, em Camboriú.

Apesar do convênio com a prefeitura mu-
nicipal, ainda são necessárias mais doações. 
Segundo  Cirene da Costa, que coordena 
o ambulatório, a farmácia do NEES está 
precisando  de alguns medicamentos como 
anti-inflamatórios, relaxantes musculares, 
anti-térmicos e xaropes. De acordo com 
Cláudio Souza, o diretor do NEES, a falta 
de medicamentos na farmácia do NEES pode 
interromper alguns tratamentos, já que parte 
dos pacientes não tem condições financeiras 

para comprar as medicações prescritas. 

Profissionais

Dentistas e médicos atendem os moradores 
do bairro. Os consultórios, que já funciona-
ram na base do improviso e da boa vontade 
dos vários profissionais que  por ali passaram, 
hoje podem ser comparados a similares na 
rede pública e na rede particular.

“Temos todos os equipamentos necessá-
rios e o trabalho de qualidade que buscamos 
prestar, é em prol de uma corrente do bem. 
Me sinto muito útil no NEES”, afirma Hugo 
Dalazoana, dentista que atende todas as se-
gundas-feiras.

Uma ótica de Balneário Camboriú também 
colabora doando cinco unidades de ócu-
los por mês, para pacientes que procuram 
a instituição.

Cirene conta que a equipe ficaria completa 
se houvesse um profissional de farmácia para 
ajudar a selecionar e organizar as medica-

NEES precisa de doações para atendimento à saúde

ções. “São poucas horas semanais que trazem 
grandes resultados e impactam positivamente 
na vida de cada paciente. Proporcionamos o 
consolo espiritual e o calor humano , motor 
deste trabalho.

Como posso ajudar?

Os interessados em auxiliar poderão pro-
curar a  secretaria da Casa de Jesus. A ajuda 
pode ser feita de duas maneiras: através de 
doações de medicamentos ou tornando-se 
um colaborador financeiro. Já os profissionais 
com formação na área médica e farmacêutica 
podem se inscrever para integrar o projeto.

Hugo Dalazoana é um dos 
profissionais que atendem 
no NEES.
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José Herculano Pires foi o grande jornalista, 
“o zelador da doutrina espírita”, e segundo 

Emmanuel “o metro que melhor mediu Allan 
Kardec”, reencarnou em Avaré/SP e desencarnou 
na capital aos 65 anos. Era filho do farmacêutico 
José Pires Corrêa e da pianista Bonina S. Pires.

Desde cedo revelou vocação literária, tendo 
composto aos 9 anos de idade, o seu primeiro 
soneto. Aos 16 anos publicou o seu primeiro 
livro, Sonhos Azuis (contos) e, aos 18 anos, o 
segundo, Coração (poemas livres e sonetos). 
Ao transferir-se em 1940 para Marília, adquiriu 
o jornal Diário Paulista, que dirigiu por seis 
anos, quando foi para São Paulo, lançando o seu 
primeiro romance O Caminho do Meio. Foi ainda 
repórter, redator, secretário, cronista parlamentar 
e crítico literário dos Diários Associados, cola-
borando em jornais e revistas da época, tanto do 
estado de São Paulo quanto do Rio de Janeiro. 

Graduado em filosofia pela USP, publicou uma 
tese existencial: O ser e a serenidade. Conhecido 
como o apóstolo de Kardec, é autor de oitenta e 
um livros sobre os mais diversos temas de  filo-
sofia, ensaios, histórias, psicologia, pedagogia, 
parapsicologia, romances e espiritismo, vários 
em parceria com Chico Xavier. 

É considerado um dos autores mais críticos 
dentro do movimento espírita. A sua linha de 
pensamento era forte e racional, combatendo 
os desvios e mistificações, sendo a maior carac-
terística do conjunto de suas obras a luta por 
demonstrar a consistência do pensamento espírita 
e defender a valorização dos aspectos crítico e in-
vestigativo, originalmente propostos por Kardec, 
não poupando esforços para divulgar a doutrina, 
mantendo durante 20 anos uma coluna diária 
sobre espiritismo nos Diários Associados, com 
o pseudônimo de Irmão Saulo. 

Durante quatro anos manteve no mesmo jornal 
uma coluna em parceria com Chico Xavier sob 
o título Chico Xavier pede licença, e segundo 
Deolindo Amorim, J. Herculano Pires é consi-
derado o maior intelectual espírita brasileiro do 
século XX, e sua vida se funde com a própria 
história do Espiritismo no Brasil, devido à sua 
grande dedicação, competência e determinação 
em defesa da pureza doutrinária das obras da 
Codificação Espírita.

MEDIUNIDADE COM JESUS  

No final deste mês e início de julho 
acontecerá mais uma vez a jornada 

espírita da região e, para aqueles que não sa-
bem, teve como idealizadora a antiga Presi-
dente do então Conselho Regional Espírita, 
hoje 13ª URE, a Sra. Adelaide Freislenberg, 
em 1994, preocupada pela crescente onda 
de suicídios. Assim, em conversa com um 
palestrante do Rio de Janeiro, Sr. José Jorge, 
expôs sua ideia de divulgar a doutrina para 
o público em geral, com a finalidade de es-
clarecimento sobre a vida imortal, para fazer 
cessar essas ações equivocadas que estavam 
ocorrendo sistematicamente na região.

 A iniciativa tomou proporções acima do 
esperado e assim, com o auxílio de Astolfo 
Olegário e Mauro Ferraza, o que seria um 
evento de uma semana, ante a importância 
dos assuntos e dos palestrantes convidados, 
resultou em uma jornada de trinta dias, 
tendo como local a Casa de Jesus. A pri-
meira palestra foi do irmão Gerson Tavares, 
falando sobre “Além da Vida”

 Adelaide foi responsável por quinze jor-
nadas, inicialmente realizadas na Casa de 
Jeus e que depois se estenderam para o cen-
tro Bezerra de Menezes, e mais tarde para 
outros de Itajaí, Piçarras, etc. Posteriormen-
te, assumiu esse trabalho a atual Presidente 
da FEC, Esther Fregossi, e atualmente está 
sob a responsabilidade de Roberto Tapada.

 Com o passar dos anos, buscando alcan-
çar público que não frequenta habitualmente 
o Centro Espírita, passou a ser realizado 
em locais públicos, fazendo que os simpa-
tizantes da Doutrina também pudessem 
participar.

 O objetivo do evento sempre foi a divul-
gação da Doutrina Espírita em palestras e 
seminários realizados por espíritas de todo 
o País, que se juntaram a nós, após o auxí-
lio espiritual e material da primeira “ideia” 
intuitiva da valorosa Adelaide.

 A próxima Jornada Espírita terá início no 
dia 30 deste mês. A programação completa 
encontra-se nos cartazes que divulgam o 
evento e neste jornal.

ERRATA do mês de maio: Não há compro-
vação de que as reencarnações de Eurípedes 
Barsanulfo tenham sido as mencionadas no 
artigo do nosso jornal editado no mês passado.

ACONTECIMENTOS 
ESPÍRITAS: 

40ª JORNADA 
ESPÍRITA

O Espiritismo nos esclarece que a mediu-
nidade é uma faculdade inerente ao ser 

humano. Médium é todo aquele que sente, em 
diferentes graus, a influência dos Espíritos. Há 
quem os pressinta, os ouça, quem os enxergue. 
No Livro dos Médiuns, Kardec nos fala que todos 
nós temos algum tipo de mediunidade, ainda que 
muito rudimentar. Algumas pessoas, no entanto, 
possuem essa aptidão muito mais desenvolvida.

A educação dessa faculdade é que se faz ne-
cessária, através do estudo da Doutrina Espírita. 
É o conhecimento que evitará que o médium 
fique à mercê de Espíritos inferiores. Por isso 
frisamos sempre que o conhecimento nos liberta 
da ignorância. Jesus já nos dizia: “conhecereis a 
Verdade, e a Verdade vos libertará”.

Os Espíritos se comunicam com os reencar-
nados desde sempre, basta olharmos para o 
passado da humanidade. Diversas civilizações 
registraram a presença de homens e mulheres 
que se comunicavam de alguma forma com o 
mundo espiritual. O Espiritismo, portanto, não 
“inaugura” a comunicação com os Espíritos, mas 

traz para esse intercâmbio a 
luz do Evangelho de Jesus. 

O estudo se faz necessário para 
que o médium possa tornar essa faculdade útil 
para o progresso dele mesmo, e para que possa 
auxiliar encarnados e desencarnados, com auxílio 
dos amigos espirituais. 

A mediunidade não deve ser um sofrimen-
to, mas sim uma bênção. É a oportunidade de 
crescermos espiritual, moral e intelectualmente.  

Na obra Mediunidade e Evolução, Martins 
Peralva traz o esclarecimento de Emmanuel: 
“Todos os homens têm o seu grau de mediu-
nidade, nas mais variadas posições evolutivas, 
e esse atributo do Espírito representa, ainda, a 
alvorada de novas percepções para o homem 
do futuro, quando, pelo avanço da mentalidade 
do mundo, as criaturas verão alargar-se a janela 
acanhada dos seus cinco sentidos”.

“O que, sobretudo, me comove, é verificar que as mãos de 
Jesus como que estiveram abertas sobre mim, livrando-me 
sempre de cair nos abismos marginais do caminho”

HERCULANO PIRES: VIDA E OBRA  

Rita de Cássia Carvalheiro Falcão é diretora 
do Departamento Mediúnico, que agradece 
dona Erna Schmidt pela luz que a Casa de 
Jesus representa em nosso caminho.

Solange Gadotti

Rita de Cássia Falcão

Olá Família!
Começaram os encontros 
do Vida Familiar, com mui-
ta informação importante 
sobre os desafios da família 
na sociedade atual, trazen-
do apoio e recomendações 
aos pais sobre harmonia 
familiar.

Esperamos você!

É isso mesmo! O encontro do curso Vida 
Familiar já iniciou na Casa de Jesus, e 

os assuntos tratados neste ano terão como 
base o livro “Nas mãos amigas dos pais” da 
escritora e pedagoga Lucia Moysés. 

No nosso primeiro encontro falamos sobre 
a formação do núcleo familiar, suas origens, 
alegrias e dificuldades. Sabemos que não 
existe o acaso quando falamos de família, e 
entender este processo de evolução através 

da união familiar poderá ajudar muito na 
superação dos problemas e dramas familia-
res, assim como, também reforçar os laços 
de fraternidade e amor. 

Outro tema abordado em nosso primeiro 
encontro foi a Missão dos Pais no processo 
de educação dos filhos. Podemos chamar de 
missão quando falamos da responsabilidade 
atribuída a cada pai e a cada mãe, que ainda 
no plano espiritual se comprometeram em 
receber, orientar e ajudar na evolução moral 
dos filhos, sejam eles biológicos ou não, pois 
como falamos anteriormente, não existe aca-
so na formação do grupo familiar.

Como então obter êxito neste processo, 
que é contribuir com a elevação moral dos 
filhos? Entendemos que o exemplo é o mais 
poderoso método de educação, e isso nos leva 
a refletir: Quais são nossos hábitos? Quais 
exemplos estamos dando aos nossos filhos 
através de nosso comportamento? Esses são 
alguns dos aspectos que devemos refletir 
enquanto responsáveis por esta missão da 
Formação do Homem de Bem (ESE – cap17, 
item 3). 

Muito importante estas reflexões sobre a 
formação do núcleo familiar e da missão dos 
pais não é mesmo?  

Então venha participar conosco dos en-
contros mensais do curso Vida Familiar, 
traga suas dúvidas e contribua com as suas 
experiências!

Próximo encontro do 
Curso Vida Familiar

Domingo, 25 de Junho 
Das 16 às 19 horas 

Tema: Quem manda lá em casa?
- Construindo a autoridade
- Nova hierarquia de poder
- Promotores da regeneração

“Firmastes, filhos e filhas, da alma, 
um compromisso com Jesus, antes 
de mergulhardes na indrumentária 
carnal, o de servir-lo com abnegação 
e devotamento. Prometestes que lhe 
seríeis fiel, mesmo que vos fosse exi-
gido o sacrifício.”

Bezerra de Menezes

Protagonismo 
Jovem!

Dando continuidade ao 
tema do Protagonismo 

Jovem, tratado em 2016, 
o DIJE trabalha com 
nossos jovens em 2017 

a temática:

“O Ser Sustentável”

A sustentabilidade na visão espírita vai 
muito além da questão econômica 

e ambiental. O homem de bem “respeita, 
enfim, em seus semelhantes, todos os direi-
tos que as leis da Natureza lhes concedem, 
como quer que os mesmos direitos lhe sejam 
respeitados”. (LE Parte 3ª, cap. XII, questão 
918 - Caracteres do Homem de Bem)”

Trabalhar partilhando o que já 
recebemos do Espiritismo é:
- importar-se com o próximo,
- trabalhar o egoísmo,
- melhorar a autoes-
tima,
- tornar-me um ser 
sustentável, porque 
quem apenas recebe 
e é servido não é sus-
tentável.

Dentro de nosso eixo te-

mático estamos estimulando os jovens a se 
autoconhecerem e a trabalharem pela causa 
espírita. 

Várias frentes de trabalho estão sendo cui-
dadosamente estruturadas para permitir que 
jovens de diferentes faixas etárias e diferentes 
perfis psicológicos possam participar vo-
luntariamente. Aprendendo com a mão na 

massa que “fazer o bem, faz bem”, 
nosso brado deste ano é “Eu faço 

esse mundo melhor”
Preparem-se para receber 

nossos jovens, que dentro 
em breve estarão pelos 

ambientes da casa, inse-
ridos como trabalha-
dores, praticando o 
que aprenderam nos 

estudos e fazendo esse 
mundo melhor.

Contamos com seu incentivo!

Página 3

INFÂNCIA, JUVENTUDE E FAMÍLIA

Página 6

Essência Divina - Junho 2017



ED: Quais os trabalhos que a Federação Espí-
rita Catarinense realiza?
EF: A FEC tem como principal objetivo subsi-
diar as Instituições Espíritas nas suas ativida-
des fundamentais: Difusão, Estudo e Prática 
do Espiritismo em conjunto com as UREs. 
Também atende às demandas dos Centros 
Espíritas e da qualificação dos trabalhado-
res. São encontros, seminários, simpósios, etc, 
sempre baseados nos fundamentos espíritas e 
nos preceitos cristãos. Levamos proposições de 
aprimoramento e dinamização do Movimen-
to Espírita em nosso Estado, assim como  as 
diretrizes e planos de ação Nacional, além de 
publicações norteadoras das atividades espí-
ritas publicadas pela FEB.

ED: Porque existe uma distância tão grande 
entre a Federação e os frequentadores das Casa 
Espíritas?
EF: A base da estrutura são as Casas Espiri-
tas, sem as quais inexistiria o Movimento.Há 
também o fator distância geográfica, e por 
isso foram criados os órgãos de Unificação, 
aqui denominadas UREs (Uniões Regionais 
Espíritas), cada qual abrangendo uma parte do 
Estado. Aqui em SC temos 16 UREs, Balneário 
Camboriú pertence a 13ª URE, que promove 
reuniões trimestrais com as Casas Espíritas da 
região, onde são informadas as Atividades e 
Ações que foram programadas. Essa descentra-
lização favorece a aproximação das Casas com 
a FEC para trocar experiências e propor planos 
de ação conjuntos. Atualmente são 155 Casas 
Espíritas que integram a Federação. Quanto 
aos frequentadores das Casas Espíritas: a FEC 
é o congraçamento das Casas que a integram, 
assim precisamos desmistificar a ideia de que 
a FEC seja um grupo que compõe uma dire-
toria eleita. Sob esta perspectiva, somos todos, 

dirigentes e trabalhadores membros da Família 
Espírita Catarinense.

ED: A presença de uma mulher como presi-
dente da Federação trará um olhar diferente 
para o movimento espírita catarinense? Quais?
EF: Os voluntários que integram a estrutura 
federativa são homens e mulheres abnegados 
que trabalham com afinco pela Difusão do Es-
piritismo e a União dos Espíritas. Independen-
te das lideranças serem (ou “estarem”) homens 
ou mulheres, o trabalho invariavelmente estará 
atrelado ao grau de compromisso e compro-
metimento com a tarefa e com a fidelidade 
aos princípios Espíritas que são os princípios 
cristãos. Esta é a primeira vez que a FEC tem 
uma presidente mulher, nos inspiraremos no 
excelente trabalho que os homens que nos 
antecederam realizaram em Santa Catarina. 
Almejamos fazer o melhor ao nosso alcance 
em prol do Espiritismo e dos Espíritas de SC, 
com a ajuda dos valorosos homens e mulheres 
que compõem a Família Espírita Catarinense.

ED: Sobre a sua ótica no futuro, quais podem 
ser as perspectivas em relação aos Centros 
Espíritas de Balneário Camboriú?
EF: Diante da desafiadora fase de transição 
espiritual em que nos encontramos, é impres-
cindível que planejemos o futuro, projetando 
o crescimento e a expansão do Espiritismo, 
criando e organizando a estrutura ideal. O 
nosso Município, segundo o IBGE (2010), 
ultrapassou a casa de 100.000 habitantes e 
atualmente somente temos duas instituições 
para atender um público estimado em 1.600 
pessoas (1,6% da população) que se declarou 
ser espírita. Abrir novas frentes de trabalho na 
Seara Espírita impõe planejamento e organi-
zação a fim de garantir fidelidade doutrinária 

às gerações futuras, sob pena de incorrermos 
no risco de ver outras instituições espiritua-
listas (rotuladas de Espíritas) tomando conta 
desta demanda. O ideal seria que as Casas já 
existentes liderassem a expansão necessária, 
preparando trabalhadores e se envolvendo na 
formação de novas Casas Espíritas.

ED: A propagação de pequenos centros es-
píritas não filiados à Federação pode trazer 
prejuízos ao Movimento Espírita Catarinense? 
Por quê?
EF: As Instituições Espíritas que difundem e 
praticam o Espiritismo tal qual orientou Kar-
dec, mesmo que não estejam filiadas à FEC 
não oferecem “prejuízo” direto ao Movimento 
Espírita. Com base nos princípios de fraterni-
dade e solidariedade que o Espiritismo propõe 
como regra Universal, consoante as Diretrizes 
do Evangelho, seria lógico esperar que todas as 
instituições espíritas se unissem para concreti-
zar os nobres objetivos do Espiritismo para a 
Humanidade. Allan Kardec, no século XIX, 
não mediu esforços para aproximar e integrar 
os diferentes grupos espíritas e foi graças a este 
trabalho grandioso que o Espiritismo floresceu 
ao ponto de o Brasil ser referência Mundial 
no Espiritismo. Somos parte integrante de um 
Projeto Divino de Regeneração Moral da Huma-
nidade e compreendemos que o nosso trabalho 
no Espiritismo transcende os limites físicos dos 
Centros Espíritas. Compreendemos também que 
a consecução do Projeto Superior só se dará pela 
união de esforços e pela a unificação das ações.

Nossa entrevistada 
desta edição está 

atualmente como Presi-
dente da Federação Espíri-
ta Catarinense e já exerceu 
diversas funções no mo-
vimento espírita estadual 
e federal, prestando rele-
vantes serviços em favor 
da reveladora Doutrina 
Espírita. É trabalhadora 
da Casa de Jesus e pales-
trante ativa da divulgação 
do Espiritismo.

ENTREVISTA - ESTHER FREGOSSIO SUICÍDIO DE JOVENS

O espírito Bezerra de Menezes, em mensa-
gem psicografada por Divaldo Franco, 

definiu a Casa Espírita como uma “oficina de 
trabalho edificante”, um “santuário de bênçãos” 
onde encarnados e desencarnados convivem 
em clima de fraternidade. A partir de relatos 
da Espiritualidade, e de médiuns a quem é 
permitido enxergar além dos limites de nossos 
olhos físicos, sabemos que a mesma estru-
tura que nos serve no plano físico também 
se faz presente no mundo espiritual, muito 
mais ampla e dotada de mecanismos de auxílio 
complexos, operados pela Espiritualidade em 
favor de tantos quantos precisem de amparo.

Todas as atividades desenvolvidas na Casa, 
da doutrina ao passe, 

do estudo à reu-
nião mediúnica, 

têm o concurso 
de Espíritos que 
trabalham no 

bem. Suely Caldas 
Schubert descreve, 

na obra Dimensões 

Espirituais do Centro Espírita, que há equipes 
especializadas para atender a todos que se mos-
tram receptivos. Enquanto o paciente assiste à 
palestra, por exemplo, a Espiritualidade medica 
quem necessita e realiza, inclusive, cirurgias 
espirituais. Trabalho semelhante ocorre du-
rante o passe, quando os benfeitores utilizam 
aparelhagens especiais e fluidos benéficos para 
as atividades de socorro.

Há espíritos responsáveis pela triagem dos 
desencarnados que estão em condições de se-
rem beneficiados na Casa. Aos que ficam no 
lado de fora, por ainda não terem condições 
de adentrar o ambiente, aparelhos especiais 
transmitem as palestras e, em alguns casos, 
painéis “dão vida” ao que fala o palestrante, 
para auxiliar na compreensão das mensagens.

Um grande aparato também é utilizado 
pelos benfeitores espirituais nas atividades 
mediúnicas. É preciso selecionar os Espíritos 
que vão se comunicar, prepará-los, preparar o 
médium que lhes servirá de intérprete, e sanear 
o ambiente para que não seja contaminado por 
pensamentos menos edificantes. Suely Caldas 

Schubert nos diz que a sala mediúnica, embora 
limitada no plano físico, é ampliada no plano 
espiritual conforme a necessidade. “Seria como 
se o ambiente físico estivesse sem as paredes 
e sem o teto, e superposto a este um recinto 
amplo, às vezes como um anfiteatro”. Ela com-
pleta: “Apresenta ainda mobiliário próprio, 
inclusive macas nas quais são transportados ou 
repousam espíritos em sofrimento, bem como 
aparelhos instalados pela equipe espiritual de 
acordo com a necessidade das tarefas”.

Assim como nós, reencarnados, temos a 
bênção de conhecer a doutrina consoladora 
do Cristo, muitos espíritos atendidos pelos 
benfeitores permanecem na Casa Espírita para 
receber esclarecimento. É uma escola, um hos-
pital e um local de trabalho redentor.

Bezerra de Menezes afirma que “não se trata 
somente de uma construção física, adequada 
às necessidades de natureza educativa, mas, 
sobretudo, de uma edificação espiritual, cujas 
bases devem estar fincadas na rocha da Es-
piritualidade, de onde nascem as legítimas 
realizações para o engrandecimento moral”.

AS DIMENSÕES ESPIRITUAIS DA CASA ESPÍRITA

Devido ao aumento de suicídios entre 
os jovens, tentamos buscar algum tipo 

de resposta para este ato infeliz. Não só em 
razão do sofrimento causado aos pais, mas 
também pela dor de toda a família. A natu-
reza ensina que os filhos devem morrer após 
os pais e quando acontece o contrário, ocorre 
uma inversão biológica, e fica ainda mais di-
fícil de aceitar quando a causa da morte de 
um jovem se dá pelo suicídio. Os pais com 
certeza ficam se perguntando durante muito 
tempo se não poderiam ter evitado esse ato 
desatinado, se observassem o comportamento 
do filho, conversado mais, se integrado mais à 
sua vida, tomando ciência de seus amigos, etc. 
Mas como entender alguém que em plena flor 
da idade queira fugir da vida?

Muitos desses infelizes jovens são pessoas 
com futuro promissor em termos profissionais, 
financeiramente confortáveis e aparentemente 
sem problemas. Quais seriam as causas que os 
conduzem ao suicídio? A esta falsa solução? 
Todos que conhecem a doutrina Espírita, por 
certo que jamais cometerão um ato tão ex-
tremo, pois os Mentores Superiores ensinam 
o valor de uma Existência/Reencarnação, e 
fazem compreender o alerta de Jesus (Na vida 

tereis aflições).
“Temos o direito de dispor da nossa vida? -Não. 

Só a Deus assiste esse direito. (Q.944-LE).“Sui-
cídio é ato de suprema rebeldia contra Deus” 
(Emmanuel).

Outro aspecto que tem que ser avaliado 
e pode também ser um fator indutor são 
os dramas, os fracassos e comprometimen-
tos de vidas anteriores, que podem gerar as 
obsessões, podendo incidir na tenra idade e 
prosseguir por toda a vida terrestre. (Schu-
bert, Suely Caldas. “A criança obsediada”). 
  A vida tem um sentido, e precisamos apren-
der a conviver com as dificuldades, tristezas, 
obstáculos, desafios, etc., que são necessários 
ao nosso crescimento. Os pais precisam estar 
constantemente atentos e conectados com os 
jovens filhos e que pelo crescimento muito 
rápido podem passar a impressão de que já 
não precisam mais deles. Prestar atenção aos 
seus anseios, sonhos e projetos faz parte do 
progresso, porém o mais importante é criá-los 
em um clima de amizade e confiança, demons-
trando-lhes o amor em quaisquer situações 
e momentos, para que possam auxiliar nos  
momentos mais difíceis, principalmente as 
decepções da adolescência, que fazem parte 

do crescimento, mas que 
muitos não conseguem 
compreender e suportar; 
e nunca deixar de enfatizar a 
importância de Deus, dos en-
sinamentos do evangelho de 
Jesus e do valor da prece 
em nossas vidas como 
fortaleza de ânimo. 

“Quando impulsiona-
dos a desertar das experi-
ências que Deus nos destinou na vida terrestre, 
devemos recorrer à oração, ao trabalho, aos 
métodos de autodefesa, em auxílio de nossa 
fortaleza, de modo a  fugirmos de semelhante 
poço de angústia.” (Emmanuel).

A vida não acaba com a morte. Os proble-
mas não acabam com a morte. O sofrimento 
não acaba com a morte. A morte não apaga 
as nossas faltas.

Que os jovens se sintam amados e acolhi-
dos e que não estão sozinhos nunca, devendo 
encontrar nos pais e na família os amigos e 
conselheiros, enfim o suporte necessário para 
que consigam suportar e superar as amarguras 
e tristezas que surjam, com resignação e fé no 
Criador.

Jaime Nunes

SAIBA MAIS:
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LIVROS CURSO SEMINÁRIO

JORNADA ESPÍRITA

HORÁRIOS CASA DE JESUS
Rua 600, nº 123, Centro, 
Balneário Camboriú

Doutrinas e Passes
Segundas às 18h15 e 20h
Terças às 15h30
Quintas às 15h30
Sábados às 18h
Domingos às 8h30

Atendimento Fraterno
Segundas às 18h
Terças às 14h
Quintas às 14h 
Sábados às 16h

Evangelho no Lar
Quartas às 8h

Evangelização para gestantes, 
bebês, crianças e jovens
Domingos às 10h (0 a 6 anos)
Segundas às 20h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (07 a 10 anos)
Sábados às 18h (11 a 21 anos)

Estudo Introdutório
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo de O Livro dos Espíritos
Segundas às 14h
Quartas às 15h e às 20h

Estudo Sistematizado de O 
Evangelho Segundo o Espiritismo
Quartas às 8h40
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado da 
Doutrina Espírita (ESDE)
Quartas às 20h
Quintas às 14h
Sábados às 16h

Estudo Sistematizado de 
O Céu e o Inferno 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quartas às 18h30

Estudo da Série Psicológica de 
Joanna de Ângelis 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 18h30

Estudo da Mediunidade 
(Pré-requisito: ESDE completo)
Quintas às 20h

Esperanto
Sábados às 14h

ENCONTRO

EMONESC 2017
Será realizado em junho, em Blumenau, 

o 1º Encontro dos Monitores de Estudo Sis-
tematizado de Santa Catarina. O objetivo é 
oportunizar aos participantes oficinas téc-
nicas, proporcionar a formação continuada 
na tarefa de monitoria de estudos na casa 
espírita e oferecer momentos e espaços para 
troca de experiências entre os participantes.

O encontro acontecerá dia 24 de junho, 
sábado, das 8h às 18:30, na Sociedade Espírita 
Nova Era, R. Promotor Ribeiro de Carvalho, 
nº 339, Vila Nova - Blumenau. As inscrições 
devem ser feitas no site da FEC: fec.org.br

CURSO VIDA FAMILIAR
Dia 25 de junho, domingo, será realizado 

o segundo encontro do Curso Vida Familiar. 
O tema abordado nesta edição será “Quem 
manda lá em casa”. O horário é o mesmo do 
mês passado, das 16 às 19h

O objetivo é proporcionar reflexões sobre 
a importância do resgate da família no seu 
papel educativo e libertador, sempre se base-
ando nos ensinamentos deixados por Jesus.

VOZES DO INFINITO
(RAUL TEIXEIRA)
Livro de preciosos ensi-

namentos sobre assuntos 
de permanente interesse 
para a redenção de todos. 
Fraternidade, trabalho, 
arte, provações, enfer-
midades, paz, resignação, 

luz e sombra, entre outros temas de gran-
de interesse, trazem esclarecimento para o 
verdadeiro objetivo da vivência na Terra: a 
conquista da iluminação e felicidade, preco-
nizadas e ensinadas pelo mestre Jesus.

Os 42 capítulos se apresentam diversifica-
dos, ora em prosa, ora em verso. As vozes do 
infinito traçam o rumo e ensinam a trilhar 
o caminho.

MAIS QUE PERFEITO 
(JAMIRO DOS 

SANTOS FILHO)
Jesus de Nazaré viveu 

há dois mil anos na Judeia 
e nada escreveu. As notí-
cias de Sua vida chegaram 
até os nossos dias através 
de registros dos homens 

que escreveram sobre Ele. Sabemos que todos 
os pergaminhos que contam acerca da vida e 
dos atos de Jesus foram escritos muito tempo 
após a sua crucificação, alguns dois ou três 
séculos depois. Diante dessa realidade, é na-
tural questionar: a mão do homem interferiu 
na mensagem divina que Jesus deixou?

Ao final dessas inesquecíveis linhas, o leitor 
poderá separar com facilidade o que Jesus de 
Nazaré fez e o que Ele não fez, assim também 
o que disse e o que não disse. Entenderá a 
razão pela qual o autor conclui que Jesus de 
Nazaré é Mais que Perfeito. 

SUICÍDIO: CAUSA E PREVENÇÃO
O psicólogo, escritor e palestrante espírita 

Marlon Reikdal realizará, no Centro Espírita 
Casa de Jesus, no dia 18 de junho um semi-
nário sobre Suicídio, com o objetivo principal 
de alertar sobre essa epidemia silenciosa, 
desenvolvendo um olhar mais atento em 
relação ao nosso próximo.

O seminário é voltado para jovens e famí- 
lias, sendo também aberto a demais interes-
sados. As inscrições podem ser realizadas até 
o dia 17 de junho na secretaria do Centro 
Espírita Casa de Jesus ou junto ao DIJE das 
casas da URE13, com a doação de 1 (um) 
quilo de alimento não perecível.

40ª JORNADA ESPÍRITA EM BC
Junho é o mês da 40ª Jornada Espírita. O 

lema deste ano será “O Espiritismo ilumi-
nando consciências há 160 anos”. 

Os encontros serão realizados entre os dias 
30 de junho e 2 de julho no C. E. Vereador 
Santa, Rua 2450, nº 420, Balneário Camboriú. 
Confira a programação:
Dia 30/06 - 20h: Palestra “O sentido da vida”, 
com Heloísa Pires (São Paulo).
Dia 01/07 - 10h: Palestra “O Espiritismo e o 
sentido da vida”, com Miriam Dusi (Brasília).
13h30: Seminário “Fé na vida: a oportunida-
de reencarnatória”, com Miriam Dusi. 20h: 
Palestra “Seja feliz hoje”, com Dairson A.  
Gonçalves (Porto Alegre). 21h15: Palestra 
“Educar o ser feliz”, com Heloísa Pires.
Dia 02/07 - 09h: Seminário “Perturbações 
Espirituais”, com Dairson A. Gonçalves.

A Jornada Espírita é um evento voltado 
também para o público não-espírita e sim-
patizante. A entrada é franca.

Informações e inscrições: ure13.cebmene-
zes.org.br, facebook/13ure e (47)9.9647.4685.

CULTURA & INFORMAÇÃO
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